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Engenheiros 
do Hawaii 
Acústico
Hoje, às 21h30, 
no Centro de 
Convenções 
Ulysses 
Guimarães. 
Ingressos 
disponíveis 
no site da 
Bilheteria 
digital. 
Classificação 
indicativa:  
14 anos.

Humberto Gessinger celebra 40 anos de carreira com show no Centro de Convenções

GUILHERME LEITE

Madu Suhet*

O cantor Humberto Ges-
singer se apresenta no Centro 
de Convenções Ulysses Gui-
marães hoje, com a turnê En-
genheiros do Hawaii Acústico. 
A noite revisita sucessos que 
marcaram a trajetória do can-
tor à frente de uma das princi-
pais bandas do rock brasileiro. 
A proposta é reunir diferentes 
fases dos 40 anos de carreira 
em um formato acústico que 
aproxima o artista do público.

O repertório reúne clássicos 
como O Papa é pop, Era um 
garoto que como eu amava os 

Quatro 
décadas 
em canções

Beatles e os Rolling Stones, Pia-
no bar e Toda forma de poder, 
além de composições mais 
recentes. Em entrevista ao 
Correio, Humberto Gessinger 
explicou que a seleção das mú-
sicas partiu dos álbuns Acústico 
MTV e Novos Horizontes. “Eu 
limitei a escolha aos dois dis-
cos acústicos dos Engenheiros 

do Hawaii”, afirma o vocalista, 
destacando também a inclusão 
das canções Paraibah, Janeiro 
26 e Sem piada nem textão.

Além do repertório memo-
rável, a turnê dialoga com o 
álbum Revendo o que nunca 
foi visto, lançado em 2024, 
que reúne faixas inéditas e 
gravações ao vivo.  O show 

evidencia a continuidade en-
tre a trajetória do cantor nos 
Engenheiros do Hawaii e a 
carreira solo. “Há mais con-
tinuidade do que ruptura na 
minha carreira. Acho que co-
mo intérprete, eu amadureci 
bastante. Como autor, eu sem-
pre soube quais eram meus 
caminhos”, avalia Gessinger.

Para o vocalista, Brasília teve 
grande importância para a his-
tória do rock brasileiro e ocupa 
um lugar especial em sua tra-
jetória, marcada por uma rela-
ção construída com o público 
da cidade ao longo de quatro 
décadas de carreira. “Foi Bra-
sília que abriu as portas para 
bandas de fora do eixo Rio-São 
Paulo na minha geração. O 
meu público é muito fiel e aten-
to a tudo, não só aos clássicos. 
Muito aberto a ouvir alguns la-
do B”, afirmou o cantor. A noite, 
que marca o encerramento da 
turnê, promete ser a celebração 
de um longo ciclo ao lado dos 
fãs. “É a reta final da tour, para 
nós uma comemoração de 16 
meses maravilhosos. Nada me-
lhor do que comemorar com 
nossa turma!”, conta. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Nahima Maciel.
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